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RESUMO 
 
A presença de substâncias químicas com diferentes propriedades toxicológicas é uma 
característica de muitas plantas do grupo das Angiospermas. Foi realizado um questionário 
fechado no município de Peritiba, sendo o universo amostral avaliado foi 41 das 183 
propriedades. O projeto de extensão verificou que na população consultada, a maioria (51%) 
está + 20 anos na atividade e, muitas vezes, pode ocorrer enganos em relação às plantas mais 
tóxicas, todavia, a maioria deles aprendeu a discernir plantas tóxicas de outras com o dia-a-
dia, observando seus animais, o que comprova que a população conhece os riscos que as 
plantas tóxicas representam.  
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ABSTRACT 
 
The presence of chemical substances with different properties and toxicological 
characteristics is characteristic of many plants of the Angiosperm group. A closed 
questionnaire was carried out in the municipality of Peritiba, and the sample universe was 41 
of 183 properties. The extension project found that in the population consulted, most (51%) 
are + 20 years in the activity, and mistakes can often occur in relation to the most toxic plants, 
however, most of them learned to discern toxic plants from others with the day, observing 
their animals, which proves that the population knows the risks that the toxic plants represent. 
Keywords: plants; toxics; farmers. 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A presença de substâncias químicas com diferentes propriedades farmacológicas e 
toxicológicas é uma característica de muitas plantas do grupo das Angiospermas pertencentes 
às famílias Asclepiadaceae, Euphorbiaceae e Moraceae, entre outras. As plantas da família 
Asclepiadaceae incluem mais de 2.000 espécies classificadas em 280 gêneros e estão 
distribuídas em todo o mundo, nas regiões tropicais e sub-tropical (MUTHU et al., 2006). A 
  
composição do látex destas plantas, comumente, é uma mistura de várias enzimas hidrolíticas, 
em que as proteases são as principais enzimas responsáveis pelas ações farmacológicas e 
toxicológicas observadas (RAJESH et al., 2006).  
As principais atividades econômicas do Oeste Catarinense estão estruturadas em 
cadeias produtivas, nas quais as agroindústrias são os atores determinantes de suas trajetórias, 
obedecendo à determinações que vêm do mercado e/ou da legislação do setor. Como uma 
atividade econômica em expansão, a bovinocultura de leite vem implementando o ciclo da 
seletividade dos produtores de matéria-prima. Esta seletividade se dá conforme a eficiência 
em relação aos custos-resultados que cada agente econômico produz. A seletividade ocorre 
mediante exigências, como a ampliação de volume, de qualidade biológica do leite ofertado e 
de adequação às normas sanitárias vigentes. A bovinocultura de leite possui um diferencial-
chave em relação à suinocultura ou avicultura. Enquanto estas produções são feitas em galpão 
(confinados), sendo os grãos (milho e soja) a base para alimentação dos suínos e aves, a 
bovinocultura de leite alia sua exigência de galpão (estábulo para ordenha, etc) às condições 
de oferta de pasto para alimentação dos animais. Ou seja, na produção de leite, a princípio, 
ocorre uma menor dependência de grãos. Isto pode dar ao produtor que dispuser de terra, uma 
maior autonomia no fornecimento de alimento, ou seja, menor custo na produção da matéria-
prima, tendo uma vantagem em relação a custos-resultados. Atualmente Santa Catarina é o 
quinto maior produtor de leite do Brasil e o estado ainda registra um crescimento anual de 10% 
na produção. Até o final de 2013 os produtores catarinenses devem chegar à casa dos três 
bilhões de litros (TESTA et al., 2013).  
Desta forma, a ausência de informações sobre a presença de plantas tóxicas no local 
de pastoreio, pode acarretar na diminuição da produção leiteira e em casos mais graves a 
redução do número de animais. Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar e disseminar 
o conhecimento em relação às mesmas na região de estudo.  
 
 
METODOLOGIA 
 
Para realizar este estudo, escolheu-se utilizar a pesquisa do tipo exploratória. De 
acordo com Cervo e Bervian (1996), este tipo de pesquisa é baseada na observação, registro 
  
e análise dos resultados, correlacionando os mesmos a fatos ou fenômenos sem nenhum tipo 
de manipulação. Desta forma, os estudos descritivos buscam descrever conjunturas a partir de 
dados elementares arrolados em um primeiro momento, por meio de entrevistas pessoais ou 
discussões em grupo, pautando e ratificando as hipóteses alçadas na demarcação do problema 
de pesquisa. Foi realizado um questionário fechado no município de Peritiba, sendo que a 
amostra populacional avaliada foi uma parcela constituída por 41 das 183 propriedades que 
desenvolvem atividades de bovinocultura de leite e de corte no município. A amostra foi 
definida segundo Gomes e colaboradores (2013) em split 80/20, erro amostral de +/- 10%, 
grau de confiança de 95%. Os questionários foram aplicados durante o mês de maio. Foi 
elaborada uma cartilha com informações básicas das plantas tóxicas mais citadas como 
presentes ou importantes para a população em questão, e foi distribuída com o apoio da 
Prefeitura Municipal. A análise dos dados dos prontuários foi feita pelo software estatístico 
Stats D+ (versão 1.0) por análise estatística descritiva. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O projeto de extensão verificou que na população consultada, a maioria (56 %) está a 
mais de 20 anos na atividade, podendo-se dizer que esta população possui muita experiência, 
porém, devido a forma tradicional, e muitas vezes há dificuldade em conseguir conhecimentos 
novos, podem ocorrer enganos ou equívocos em relação a quais plantas são as mais tóxicas, 
todavia, a maioria deles aprendeu a discernir plantas tóxicas de outras com o dia-a-dia, 
observando seus animais, o que comprova que a população conhece os riscos que as plantas 
tóxicas representam (Tabela 1). 
Tabela 1. Perfil dos produtores rurais pesquisados em relação aos anos de atividade agrícola. 
Anos na atividade agrícola Proporção 
Menos de 5 anos 2 ou 4,88% 
De 5 a 10 anos 7 ou 17,07% 
De 10 a 20 anos 11 ou 26,83% 
Mais de 20 anos 21 ou 51,21% 
 
A bovinocultura mostrou-se uma importante atividade econômica para os munícipes, 
  
sendo a principal fonte de renda para 65,85% das propriedades consultadas e uma atividade 
secundária de suma importância para 29,27% dos agricultores, seguida da suinocultura em 
7,31% das propriedades do município, como atividade secundária.  
Em relação a situação atual de conhecimento, 78,05% dos bovinocultores declararam 
não receber informações sobre as plantas tóxicas, e os 21,95% que recebem, citam que o 
médico veterinário é responsável, em 88,89% dos casos, por levar o conhecimento sobre as 
plantas tóxicas aos produtores. Em contrapartida, boletins informativos são pouco usados, e 
para tanto foi criada uma cartilha educativa com informações básicas sobre as plantas tóxicas 
mais citadas e mais frequentes nas propriedades do município. A criação de uma cartilha 
impressa é importante pois é uma forma de chegar rapidamente a muitas propriedades, além 
de ser um método muito usado e consagrado para outros fins, como qualidade de produtos, e 
informações sobre manejos em outros sistemas de criação, como por exemplo, de suínos ou 
aves (TESLA, 2013).  
Em relação às plantas mais encontradas na região, e mais citadas pelos produtores, 
pode-se destacar a Samambaia (Pteridium aquilinum), apontada como tóxica por 26,82% dos 
bovinocultores, e presente em 34,14% das propriedades. No caso da mamona (Ricinus 
comunis), esta foi apontada como tóxica e presente nas propriedades por 19,51% e 12,19% 
respectivamente. Outra planta muito citada foi a Oficial-de-sala (Asclepias curassavica), que 
36,58% consideram tóxica, e 24,39% declararam que está presente em suas propriedades. O 
Carrapicho (Xanthium strumarium) é conhecida como tóxica por 31,71% e está presente em 
14,63% das propriedades.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com os resultados encontrados, pode-se dizer que os bovinocultores 
conhecem a maioria das plantas tóxicas da região, e que a casuística é baixa. Porém, seria 
necessário que essas plantas fossem erradicadas das propriedades, fator que foi disseminado 
juntamente a cartilha com informações básicas sobre as plantas tóxicas mais citadas da região. 
As principais formas de eliminação divulgadas foram desenraizamento, roçada e o manejo de 
pastagens, já que a ingestão de plantas tóxicas dá-se principalmente pela escassez de alimento.  
  
 
REFERÊNCIAS 
 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: Makron Books. 
1996. 
 
GOMES, I. M.; COSTA, V. S.; WAKABAYASHI, A. M.; FOSCARINI, R. D.; SABIONI, A. 
A.; ROSA, C. A. Como elaborar uma pesquisa de mercado. Belo Horizonte: SEBRAE 
MINAS, 2013.  
 
MUTHU, C.; AYYANAR, M.; RAJA, N. Medicinal plants used by traditional healers in 
Kancheepuram District of Tamil Nadu, India. Journal of Ethnobiology and Ethnomedice, 
v, 2, p. 43-48, 2006. 
 
RAJESH, R.; NATARAJU, A.; RAGHAVENDRAGOWDA, C.D.; FREY, B.M.; FREY, F.J.; 
VISHWANATH, B.S. Purification and characterization of a 34-kDa, heat stable glycoprotein 
from Synadenium grantii latex: action on human fibrinogen and fibrin clot. Biochimie, v. 
88, p. 1313-1322, 2006.  
 
TESTA, V. M.; MELLO, M. A.; FERRARI, D. L.; SILVESTRO, M. L.; DORIGON, C. A 
escolha da trajetória da produção de leite como estratégia de desenvolvimento do Oeste 
Catarinense. Epagri. Florianópolis. 120 pp, 2013. 
 
 
